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No ano de 1986 foi diagnosticado o primeiro caso em Angola. Em 1996, o Governo constituiu a comissão nacional multissectorial de luta contra a SIDA e o programa de luta contra a SIDA; após um trabalho de parceria com ONUSIDA e OMS, em 2003 aprovadas as primeiras normas nacionais para terapia antiretroviral e PTV, iniciada sua implementação.  

O protocolo de PTV aborda três momentos: na gestante, uso de três antiretrovirais (AZT+3TC+NVP) a partir da 20ª semana. Trabalho de parto, uso de zidovudina (AZT) intravenosa ou em comprimido. Para criança exposta, AZT xarope por quatro semanas. O tipo de aleitamento aconselhado depende das condições da mãe. O aleitamento artificial é recomendado se há todas as condições de segurança e sustentação (AFASS), caso contrário, a mãe é orientada a fazer aleitamento materno exclusivo por 6 meses mantendo o uso do antiretroviral até o desmame.  

 2003 o Programa Nacional de Luta contra a Sida inicia a implementação do programa PTV, com apoio  da Assessoria Técnica Brasileira.  A primeira fase foi o desenvolvimento de um projecto piloto em 3 unidades de saúde em Luanda. 2004, é criado o Instituto Nacional de Luta Contra a SIDA (INLS), o que resulta em melhor dinâmica para impulsionar este processo. Até 2007 fez a extensão da cobertura às dezoito províncias, sendo uma unidade de referência em cada capital, e pelo menos em dois municípios prioritários. 2008, com objectivo de acelerar a expansão dos serviços optou-se pela estratégia de treinar equipes de formadores Provinciais, em parceria com o Programa de Saúde Reprodutiva e as Direcções Provinciais de Saúde, para expander o programa, sob supervisão, apoio técnico e logístico do INLS.

Resultados

De 2004 a Dezembro de 2009 foram implantados 178 serviços de PTV, consideradas maternidades nacionais, unidades provinciais, municipais e centros de saúde; 174 da rede pública, 1 privada e 3 postos de saúde missionários. 

De 2004 até Outubro de 2009 foram realizados 506.735 testes em gestantes, dos quais 14.816 foram positivos para o VIH ; 7.515 gestantes foram matriculadas no programa PTV. 

Resultados das crianças testadas nas unidades de Luanda, indicam resultados satisfatórios do programa, conseguindo taxas de transmissão inferiores a 5%, porém observou-se abandono do serviços antes da testagem em aproximadamente 30% dos casos (dados não publicados- INLS). 

Com o fim de reduzir a idade de testagem, identificação precoce das crianças positivas, e diminuir o risco de abandono antes do resultado definitivo, o INLS em parceria com o Laboratório Nacional de Saúde Pública e o CDC, a partir de Fevereiro de 2009 está a relizar um projecto piloto para testagem do DNA-PCR no DBS. Os resultados iniciais sugerem que esta metodologia pode melhorar o impacto do programa PTV 

Conclusão.

Os esforços realizados nos últimos 6 anos tem impacto positivo para o país, conseguindo aumento acelerado da cobertura do programa, eficácia do protocolo reduzindo taxa de transmissão do VIH de mãe para filho taxas inferiores que 5%.
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